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v-'~- 'í Adulta de qualidades prati-

:as, ou, por outra, a falta de sen-

so, 'caracterisa profundamente os

portuguezes. E a falta de cora-

Por isso mesmo, todas as leis,

todas as reformas, todas as refor-

'mecas são estereis entre nós.

' 'Clama-se, por exemplo, que

o regimen d'instrucção secunda-

ria não deu .resultado nenhum,

Todos pedem que a lei seja alte- '

rada c-cada cabeça, cada sen-

tença-todos indicam a maneira

de a remediar. Ninguem se lem-

brou, comtudo, que todas as leis

serão más, que todas as reformas

darão o mesmo resultado, em-

quanto se não reformar aquillo

que ninguem quer que seja refor-

mado, que. é a preguiça nacional,

que é a falta de zelo, a falta de

methodo, a falta de civismo. l

O peor regimen d'instrucção

accmidaria dará melhores resul-

tados com professores intelligen-

tes e zelosos do que o melhor re-

gimen com professores sem me-

thodo, sem intelligencia c sem

vontade.

Quem diz em Portugal que o

professorado, salvas honrosas ex-

cepções, é uma lastima?

Ninguem. gastam-se pala-

vras, enchem-se columnas a ber-

rar contra o latim, contra o nu-

mero de disciplinas, contra. o ex-

cesso de licções, emfim, contra a

lei.. Mas todos se esquecem, ou

todos fingem esquecer-se, de que

com mais latim ou menos latim,

com mais disciplinas ou menos

disciplinas, com mais liccões ou

menos licções, o resultado será o

mesmo, desde que o professor

não saiba. ou não queira ensinar.

A grande campanha seria

demonstrar que o professor não

explica as licções ou as explica

mal; que não se esforça. porque

os rapazes aproveitem; que cha-

ma as liccões os protegidos e não

chama os desprotegidos; que não

marca notas mas aos protegidos,

quando ellos não sabem a licção,

.e, que está. sempre prompto a

'marca-las aos desprotegidos; que.

chama novamente ú licção os

protegidos quando elles, por ven-

tura, andaram mal, para os com-

pensar da falta de. not-a ou d'uma

nota inferior e que não é equita-

tivo fazendo o mesmo aos des-
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o ignoram, não o devem ignorar,

todos esses que. andam para ahi

a dizer que são paes e que recla- '

main, como paes, a reforma da

lei d'jnstrucção secundaria. '

Porque o não dizem?

Quem escreve estas linhas

não é suspeito,-não o póde ser

-de partidario faccioso da lei

d'instrucção secundaria. Essa lei

foi publicada por João Franco,

e nós, bem o temos demonstrado,

somos advcrsario implacavel dies-

sa nova torpeza politica que se

chama o franquismo. Nenhum

outro motivo temos para a defen-

der, c, de facto, não a defende-

mos. Mas causa-nos sincera indi-

gnação vêr tanta hypocrisia e

!tanta covardia. Diga-sc que a

l

lei é má, que isso pouco nos im-

porta. Acerescente-se,

se ella é má, peores são aquelles

que a executam e que são, por

via de regra, os mesmos que a

desacreditam. Porque a grande

immoralidadc é esta. Os maiores

detractores do rcgimen de ins-

trucção secundaria são, precisa-

mente, os professores.

A grande immoralidade é essa.

E ninguem tem coragem para

a combater. Falta a uns; outros

dizem mal por ouvir dizer.

Que nos importa a nós que se

rcforme a lei, senão se reformam

os professores? A melhor lei se.-

rá má, será estoril, será inutil,

se o professorado fôr mau.

E em Portugal não é mau; é

pessimo. Isto sem o proposito

nenhum de fen'r essa. classe, en-

tre a qual, aliás, ha individuos

que cumprem nobremente o seu

dever. Deus nos livrasse de com-

metter a tremenda iniquidade de

fazer uma excepção para o pro-

fessorado portuguez. Não. Com-

prehendam-nos bem. O profes-

sor é como o militar, é como 0

mimga d'alpaca, é como todo o

bom indígena. A grande norma

do funccionario indígena, e de

todo o cidadão, é não se rolar.

Viver sem ditiiculdadcs, sem at-

trictos, sem trabalho, é a supre.-

,ma aspiração de toda a gente..

Dos interesses geraes todos se

riem. Ainda ninguem se chegou

a convencer que. trabalhar pelos

interesses geraes e trabalhar, ao

mesmo tempo, pelos interesses

de cada um, e que trabalhar ex-

clusivamente pelos interesses de

cada um é ferir de morte os in-

teresses de todos.

O professor, pois, não é uma

protegidos; que se vinga nos ala-¡excepçào E' a regra. Mas fale-

innos da má vontade que lhe ins-

piram os paes, os tutores, ou, por

qualquer eircumstaneiu, o pro-

prio ulumno; emíim, que não faz

(lu. .sua profissão um saeerdoeio,

tomando a peito o alto encargo

que. o paiz lhe confiou.

Ísto é que se devia dizer. Is-

? administração civil.

 

mos agziu'a dlelle, visto que fala-

mos ag'ora da instrucção. Como

de indentiea maneira falariamos:

do militar se tratassemos do exer-

cito, ou do manga. d'alpaea

tratassemos de qualquer ramo da

Mas se todos são assim, que

toc que sc devia. escrever. porquc'fzizer? dir-nos-hão. Que fazer!

(- profundzunentc verdadeiro. Não . Quando mais não seja deixar cs- --BERNARDINU .damasco.
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intima-silos nosmcos

tar o que _esta-iii' mais CCOIIOIlll-l

co, é mais digg?, é mais sensato.

A gr __ _' a. fazer

n'este pai'z'ê, r de mais nada,

.a nathtmíL _ mes. Para

ahi se deviam vetar os moralis-

tas. E conseguir-se-hia muito,

ou ncguem o poder da educação,

a força da verdade, o effeito da.

propaganda. Se os jornalistas, se
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los protestos, acabaram-se as amea-

;ças 3"?!h'NI-ÉP¡ Ludo. Estão sem ro

pino¡th a trabalhar pela. repulili-

Porguntam-nos alguns amigos ea, se, a republica. so pode fazerem

nossos, da localidade, se nao scraqzoucos mezes. Senão. não. Desanr

chegado o momento dos repulsa-n» i mam. tornam-scinditferentes. ana-n-

nos de Aveiro _juntarem 0.5 seus es- g ("somam-se á preguiça, ao relaxamen-

forcos aos que estão fazendo outroslto. no ogoismo. E passam então a.

*republicanos do paiz, para :1 cons-

titui ão d'um forte iartido dmno-
Ç l

sentido não mercearia a nossa sym-

 

os parlamentares, se os homens

que falam e escrevem em qual-

quer parte e de qualquer fórma,

tivessem, a preposito do Cansino

secundario, registado as faltas

do professorado; essas faltas. ne-

cessariamente, teriam diminuído.

!Necessariamente Mas se o não

fazem, para que alterar a lei?

Para que se conclua, em boa

consciencia, que a lei é má, éiu-

porém7que dispensavel que a lei haja sido

fielmente executada.

E foi-o? .

Não. Para que altera-la, pois?

Para ficarmos como estava-

mos? Não vale apena.

Das duas, uma. Ou aquelles

que pedem a reforma de. instru-

cção secundaria ignoram que 'o

pcor mal d'essa reforma é a falta

de civismo e de capacidade pe-

dagogica no professorado, ou não

ignoram. Se ignoram, peccam

por leviandade. Se não ignoram,

peceam por ma fé e covardia.

Em qualquer caso, reformar

a lei será uma verdadeira inutil i-

dade. Ficamos como estavamos.

Rcformem os costumes. E os

costumes reformam-se com a pro-

paganda intensa da verdade.

A primeira reforma a fazer

em Portugal, é essa.

_$-

0ífcrta importante

Atteudendo ao appelo que aqui

fizemos ha tempo, o benemerito ñ-

lho de Aveiro, sr. João dos Santos

Silva, que actualmente reside em

¡Lisboa, encarregou o sr. Maximo

Henriques de Oliveira, entendido

mestre de obras d'aqni, a entender-

se com o sr. José Casimiro da Sil-

va, professor official da freguezia

da Vera-Cruz, a tim de que. este sr.

mandasse vir do cxtrangeiro o resto

dos quadros parietaes que faltavam

para a sua escola, promptiñcando-

se o sr. Santos Silva a pagar toda

a despeza que se fizesse.

Effectivarmente, na semana fm-

da, chegaram a esta cidade todos

esses objectos, que montaram a im-

portancia de 31:685 reis, conforme

a conta que acabamos de vêr.

Actos diestes nobih'ta quem os

pratica e dizem bem alto do entra-

_ nhado amôr que aquelle cavalheiro

nutre pela sua terra e pelos pro'

grossos da instrucção, que torna

tão precisa ao homem como o pão

com que se alimenta.

Bem hajam os que. assim pro-

Ecedem.

Pela nossa parte agradecemos ao

sr. Santos Silva a consideração que

lhe mereceram as nossas palavas.

0*!)

O povo não se instrue porque

_trabalha de mais. os rir-os nào

educam porque não tralmlham nada.

  

mos e ja', definimos a. nessa attitu-

de nlesse ponto.

Nós ficamos á parte, conservan-

do, como até aqui, a mais completa 1

independencia. Mas estiinnmos, de-

sejamos, defendemos a rcorganisa-

ção das forças repuhlieanas-tlãmos

dos primeiros a dize-lo na impren-

fsa-e ninguem, mais do que nos,

desejará, um exito completo aOs tra-

balhos que n'csse sentido estão

realisando.

Será. coroada de successo a ten-

tativa.? Não será? E' o que nào po-

.demos dizer com seguranca Mas,

seja ou não seja, é dever de. todos

não a emharaçar. Mais do que isto : 1

é dever de todos auxilia-la.

Qs republicanos de. Aveiro fa-

rão, pois, por mais do que um mo-

tivo, muito bem em se congregar,

em se unir, para. constituírem, com

todos os republicanos do aiz, um

partido democratieo á a tura. da

missao e da responsabilidade que

as cireumstaneias graves da politi-

ca de casa e. da politica de fóra ca-

da vez mais lhes estão impondo.

Para isto varias coisas são pre-

cisas e a primeira. d'ollas toda.: é

'abnegaçãm é sinceridade, é lealda-

de. A republica, eonvençam-se dlis-

so os republicanos, não ha de eahir

do céo, como o manmi no deserto,

-Deus já. não pratica, nem tornará.

a praticar, d'esses milagres biblicos

_nem a hão de fazer os mounrchi»

cos, como muitos, n'uma es 'ei-anca

que nem abona a sua intelligenoia

nem o seu caracter, ainda confiam.

A republica ha de ser feita pelos

re uhlicanos, e não se faz sem tra-

ba ho, sem saerifieioa, sem todos

darmos provas de amor aos princi-

¡pios, a patria, a nós mesmos.

D'isto é que os republieanOs

portuguezes se não convenccram,

ainda, completamente..

l Os monarehieos poderão, sim,

proclamar a republica naun momen-

to dado. Mas uma coisa é procla-

mar a republica, outra coisa é fa-

¡zer a republica. Faze-la, só a faz

quem ama a liberdade, quem ama

a justiça, quem ama os progressos,

a civilisaçao, a grandeza da terra

em que nasceu. Uma repul liea pro-

clamada pelos monarehi os, sem

que os republicanos tenham forca,

para, pelo menos. os venceer e

subordinarem, desde logo, dentro

(lo novo regimen, será a continua-

ção da torpe oligarchia em que te-

mos vivido até. hoje.

E' indispensavel que os repu-

.hlieanos portuguezes, se querem

fazer alguma coisa, receimecam bem

os erros que teem commettido até

hoje, e d“elles profundamente se

¡eonvmiçam, porque só d'essa con-

',vieção poderá resultar a emenda.

Os repuhllcauos teem procedido

sempre. como uns im¡:›ulsivos, ou

como uns fanatieos,_sem a form

;dlabnegação do fanatismo-c esse

tem sido o seu maior desastre. Er-

uuem-se, n'unia excitação de mo-

 
Imr-uto. a protestar. a illlUHlÇHl', mas'

passada essa eXciLzu,:ao acabaraiwse

 

;vida a espreitar o momento em 'Mie

ox: lh(_›YllilZ")lllC()S, por ambição 01100.“

cratico, e se uma tentativa n'oswídvs'peito, lhes pot-lorño dar aquillo

meu ellos se julgam impotente.: para

pathia, provocando os nossos ¡lII-ÍUl'Év'I'.

'plausos

Responderemos que explica-t

1 0 sr. Emygdio Navarro escrevo

,nas .\"m~›f:13ur.1e.›.- uns artigos verme-

'lltngos'f Lugo elle: .-'c soloresaltam.

',tl'mn «muito no muro "ln paiz, na

Ira-'prrmu'a do sr. Navarro

mssu Irani* HU lml<0 n republzea.

:(l si'. Funai in¡ [›i~'- alho:: "l olho? 0

Ísr. Rill'ilL'llU as. no:: »sp ronca_ ::nr

1mais llwe qui' nllu anjo? Nova an-

1r'ic'wlutlv. 110W) :'t'ln'usultf). E assim

:com Iodmx

l Att'- expo-rem agora. que o r-.r.

,João Franw :aja chamado ao 'pc-

Énilor. para que o ¡nsucr'er'ro das. suas

;profiles-::1 -=

:republicana-e :aquellr-.v. que o acom-

ÍIlulnlmml JC vnlíto sim. Hora corta a

lrej'mhlinxu !

', São numerosos os republicanos

que, por |^\~'!“ pair. fora. sszín'; per-

sam e a-:~:ir.u u prmlsmam. N'oraas

iugenuidad-«x que Os :onesquinharcm

Veeiu al't'aslaln'lo, de ha muito. uma

'vida triste, uma vida inploria.. Não

só o seu Ur. 'Teo é nullo. como ::Fas-

taram de. ri todas as energia-:a

inestat. todo:: n:: espiritos pau-íon'-

eos e. orienlsduw que ;m esserilisam

,e !e ¡wi-d--m u'rüsl". ruall'udada terra

lportugmza 'á falls díum porto de

“apoio. d'nm melao do concentra-

'Çño. que. tlovs' não deprima, que

lalente e «iu-alento que seja.

[uma _garantia em vez de, vma (les-

'esperam-u..

A isto. que jzi .envia muito, é

preciso juntar ainda a. fall:: de so-

lidariedade. :t intolerancia em que

os rrqmldieanos \'ivv'muns para com

!SF-Qi; um Vicio

[das democracias. ulvez. Mas como

:em Portuga! tudo se imita até ao

1vxuggertuuamo-:n o-ss'- vicio entre

tum tomou proporqw'aes fora do com-

lmum.

N'es-'e polllu, o espectaculo. que

j'até hoje. nos diwm o: ¡wil¡'u¡l'›licar.r›s,

lé euriosisáimo. Por uni l'urlo não

»toleram que se dirija em publico a.

llncnur ventura :L um republicano

'bem L'vlnllu no partido. por 'mais

que elle afl'route os primipios. Por

loutro lado estilo Ht-lupl'o promptos

a negarem uns aos outros mutuo

auxilio, e até a projmliearelnse

,acintosameuttn Ser repul'rlit-aim. em

'vez de um titulo de 'l'e't'Ol'lllTlPl'lllãlçflO

para os correligimmriou, tornouse

motivo de má vontade, ou, pelo

menos, de desconfiança, de rivali-

,dade. de ciume.

Em publico, n'um jornal, n'uma

conferencia, ha, intoleraneia abso-

luta no que toca á censura fcila a.

erros commettidos. Não é preciso

¡atacar. Basta censurar o Censurar

suavemente. Que dizemos? Basta

divergir. Apenas, hoje, se. tolera.

isso um pouco ao Puoo de ¡lost-ro,

pela. sua tradieçao, pela auetorida-

*de que os factos lhe. teem dado, o

¡tambem,

:somos algum tanto duros rlr- v-oer.

Não queremos dizer com isto que

não tenha havilo da url-wa parte,

uma ou outra, vez, um evito ¡Remis-

so. Mas is 'o não altura em :nula O

Pl'llltfllilfl fundamental ~iv ::l-;olula

.intoleruneiet que. tvm síd t nonua no

partido repul~lirnntu ll'¡ il'l||:u sol)

ltodos os pontos «lo viam sonda-mila-

HU” "x

||||'§*ÍÍL
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digamOs tudo, porque. nós-
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vel. Devem ser banidas as retalia-

ções e as diatribes possoaes. De

amordo. Mais a censura, sem inju-

iias, sem violencias, sem offensa da.

    

censura que corrige, que reprime,

que pode evitar novos erros ou des-

mandos; mas, no mesmo tom ele-

RIOS.

CRUZ VERMElHA_ Cantus dAlgures

Recebemos u seguinte circu-

dlgmdade POSSOal de cada' “151179- lar, que gostosmncntc publica-

A obra da Cruz Vermelha é

D J 'A

  

  

 

4 DE Miiiço.

O heroísmo, ovalor, a. coragem,,

a. proposito da guerra entre a Rus-

  

<|evemu§ admirar exaltar, a cora-

gem que eleva o homem acima do

bruto.

E alonguei-me em philosophias

quando eu queria falar sobre esse

do' dia, o perigo tão preconisado

.
"M-_M

gem sublime, a, coragem rara que,
I

E tudo por causa da eolloca-

ção d'lun purochol

Se olharmos para o lastimoso

estado em que se encontram es-

tas duns ultimas, se olharmos ao

são agora Palavras muito em voga _'IÍW'WO'WWEHU que está na ordem dispendio que nnnunlmente é fei-

to com remendos que lhes fazemvado e digno, a divergencia de o j- uma obra de humanidade, alta~

m'ões, que esclarecendo e guian o, mente sympathica, fructo já da

isso nunca!, deveria', ser “m mal' grandepropaganda pacífica _e ci-

qmmto mam um mma' e' no em' vilisadorn que no seculo desenc-

 

  

Sia e o Japão. Iiada mais falso! Por Fa'guet›_hólnem POUCO-da mi-

Verdadeím hypomisía! nha sympathia, pessimista à outrem

O homem é mm_ Pusinàni_ cc, que no furor das suas prégações

me, Poltrão, com) manifesta em chega a tocar as raias do ridiculo,

e nos qunes se tem gusto mais

dinheiro do que na construcçño

de duns pontes de ferro, seria para

.todas as causas, que são cumplices

tanto, nem isso tem sido permitti-

do m, Partido republicano que dei_ ve tanto se :ilustrou e evolumou.

xou assim de ser um partido de E', pois. de esperar que o seu

pensadores e homens altivos para

se confundir, até certo gran, com

as quadrilhas monarchicas, aggre-

miações de especuladores, ligados,

na. grande maioria, pela ambição

grosseira ou pelo interesse egoísta

e sordido.

Em publico, pois, como iamos

dizendo, convencionou-se que os

republicanos não digam mal uns

dos outros. Em particular foi ad-

v1vo appoio em todo o paiz:

111.“” e Ex.mo Sr. Director do

Povo de Andre-A grande obra hu-

manitaria de que se occupam ac-

tualmente todos os povos da Euro-

pa e da, America, e que tem por

fim suavisar, quanto possivel, os

males da. guerra russo-japoneza,

_ . prestando soecorro aos feridos .e

mltndo que se guerreassem feroz' doentes de ambas as partes belh-

mente, que não existisse entre elles gargantas' poz em actividade a com_

O me“” 1390 ide Sondariedade- missão central da Sociedade portu-

3SSÍm se tem VÃSPW a PME“) mam gueza da Cruz Vermelha, a. que

descarado eultrajante elogio mutuo mesmo, a qual resolveu, na sua

entre 03 da mesma' egreJmhao 0 sessão de 23 do corrente, dirigir

maior abandono d'aquelles que com- um caloroso &Ppeuo a toda a_ 1m_

mungam em 0mm “Penas ou que prensa Periodiea. do paiz, sollici-

não commungam em “P911“ nenhu' tando o seu poderoso auxilio para

ma. E assim_ se tem Visto que ao a iniciação de uma subscñpçgo pu_

Passo que Fuscmm7 Dantas Bam' hliea em favor das victimas da

cho e outros muitos, que em certos guerra_

instantes dão esperanças de trazer Conta a comissão centra] da

a republica no bolso, são alvo d'um Cruz Vermelha, para a, realisaçâo

servilismo abjecto da parte de nu- do seu proposito' com as sympa_

merosos republicanos, homens de thjas de todas as pessoas cantam_

valor, que toda, a vida defenderam vas, e es em que estas se &px-essa-

a _republica 00m @tenigencm› 3'?“ rão a collaborar n'esta obra, a qual

orifícios e constancia, são esqpeci- representa não só a pratica, da, su-

dos) quando “ão 5ã° Persegmd05' blime virtude do amor christão,

Om “à“ Pód°› nem _d9V9› con' mas um encargo patriotico; pois

um““ “se @tado de 001535' seria deplorável que aznacionahda-

. Usrepubhcanos querem-se cons- de portugueza ñgumsse Pela ab““

“um” em ' Partido fortev que seja ção, na. lista. de todas as outras na-

um grande mldBP'de OOnCÊntmção cionalidades, que tão desvelada-

para tantas mtelhgencras dispersas, mente estão concorrendo com va-

,n. d a ter e - - ' ' A . 7Para' tantos home “3 ec” c É!“ liosussimos donativos para soccorro Tentando serenidade_ y ,m em nome

se P91'dem “riu“ Insumos“) e t“Ste das desgraçadas victimas da guerra.

isolamento? Devem emendar os seus Por tudo isto, e dando cumpri_

@rms 9 corrigir 05 Views adquiridos mento ás deliberações da commis-

e mantidos. Devem orientar-se sé- são central, tenho a honra de did-

riamente no sentido dos interesses ',._me a V. Ex), invocando os seus

da democracia e da patria.'Mas isso sentimentos humanitarjos, e patrio-

a valer. Compenetrem-se bem da. e auxiliar-, _ V _ ticos, para que se dign

l1111”"'1053 “BCMSIdade de ° fazer' nos, concedendo e impetrando, de

Nesse
__r°P°3it'° terão todo ° todos os cidadãos e de todas as

no““ “um ° e ”Odo ° _n°950 a'P' collectividades, quaesquer donati-

plauso. .E serão benemeritos todos vos em dinheiro, os quaes_Peque_

Os rePubhcanqs qu9› Pam ml PM' nos ou grandes-«serão recebidos

Posmh .se congrega'mm e “,mrem' com egual reconhecimento e irmã-

Fazema P°i3› 05 republicanos_ de mente distribuidos, por metade, en-

Aveiro muito bem em se orgamsa- tm os Comitês centra” da Cruz

rem, em constituírem as suas com- vermelha Russa, e da Cruz Verme_

mis““ Pamühiaes e mumcãpah em lha Japoneza, com quem estamos

entrarem no grosso do partido, em em correspondencia_

concorreram sinceramente para a. A commissào centra] portugue-

obra patriqtica do levantamento da za não hesita em amntir) por Si 9

idéa- democratià7 que tem “tado ›elos referidos omités Centraes

abatida. Nós ficamos do fóra. Nem dos paízes benigemntes, a ,ciel ap_

Por isso deixaremos df* Os aP'Pla'u' plicação de todos os donativos, ao

.dir e de os auxiliar, ainda que en- 5m um que são subscriptos_

“e 01195 mudam “É Pessoas que ontando antecipadamente com

Particula'rmente mais nos desagra- o resultado da subscripção, a nossa

dem- comia““ que lá não @Stelam commissão central fez já uma pri-

aPOStatas ou torres eSPeCUIadoresv meira remessa de 100 libras sterli-

esses bandoleiros que vão correndo nas a cada, um dos referidos C0_

.todos os partidos, que vão servindo mítés.

_ Na séde da. Sociedade, Praca

nas WIP”“ do reg“nenv Para' n03 do Commercio, esquina da. rua da

dizerem ao ouvido que são mais re- prata, se recebem desde já? e em

publicacao: do que nós. Ahaixo esses todos os dias (com excepção dos

bandalhos. Fóra com elles de uma domingos) das 11 ás 41,011“, quaes_

V“ Para' 39mPre- _ quer donativos individuaes ou col-

Re ubhcanmf- Só rePUb11°3n°?- lectivos. Para o mesmo local pôde

RePub iamos smcerosr P91' mms ser remettido o aviso de vales pos-

en'os que tenham commethdo- taes nominaes, pagaveis a Socieda-

Com esses seremos impessoalis- de da Cruz Vermelha_ ou ao the-

simos. Amigos ou inimigos, o soureim_

mesmo. Acima de tudo o amor da Deus Guarde a_ V, 1ngl

patria e da republica. Lisboa., 25

Urge tocar ,a ”Emir- Single-13¡ de fevereiro de 1904.

sabe o que sera o dia de amanha. c

Unam-se. Preparem-se para comba-

ter, com enthusiasmo e com abne-

gaçào, enthusiasmo para vencer,

almegaçáo para soff'rer e para espe-

rar. Se a Republica vier breve,

tanto melhor. Mas se não vier, é¡

O presidente da Cruz Vai-molha portuguesa

Duque de Palmella.

 

7..._ '

Musica no jardim \

O programma que a banda do

24 toca hoje no jardim, se o tempo

0 mesmo' , o permittir é o seguinte :
Saber esperar e uma. grande I _lí G '

virtude. mprensa M1 tar, marcha ( uer-

Esperemos, e, no ami-Jante¡ tm_ reirohaÉrnani». Final do 4..” acto

bajhcmos_ (Verdi) «Tamihauserm Selection da

opera (Vi'agner) «Si J Etais Rm».

Ouvnrture (Adam) «Le Retour dn

A civilisação d'um povo julga-se Printemps». Suite de walsas. (“Tal-

sobretudo pela da massa populariz- dtent'el¡ aL'Aquilla». Passe Passe

Bmsnmso MACHADO. Calle. (wagner).

    

  

   

  

generoso appello encontre o mais

todos os actos duvida quotidiana.

A coragem, a althez, a abnegação

são n'elle qualidades verdadeira-

mente raras. 'Naa- ipa!, com'o na

guerra. '

NW) arrisca un: cabello, quanto

mais a vida,'em deñiá" da verdade

perseguida, da justiça otl'endida. A"

sua vista se commettem, a toda a

hora, os maiores atropellos, as maio-

res violencia, um que da sua par-

te haja o Mmsforço para as

evitar. _tn ' 'r .o

E' escrevi os precon-

ceitos, das miles'ühpidas conven-

ções. Não se aheve,sequer, a usar

umas calças ou um chapéo que pos-

sa merecer os reparos dos_ outros.

E diz-se corajoso! E diz-se he-

roico! Mentira. Indigna mentira.

E' o mais abjecto de todos os

animaes, porque só elle é capaz de

se humilhar, desc rojar, de soft'rer

todas as vergonhas por um misero

interesse de momento.

Só elle l

Corajoso, nobre, heroico! Que

mentira! Elle, que está sempre

prompto a morder, e a vender, 0

seu similhante!

Covarde, até quando parece va-

lente. Covarde quando se bate em

duello por uma. estupida convenção,

contra a qual se não atreve a. rea-

gir. Não é a coragem que o arras-

ta, ahi. E' a falta. de animo, para

receber as censuras do maior nu-

mero, que arvorou em dogma. um

uso estupido. Vae ao campo. da han

ra cheio de medo, embora appe-

d'uma falsa coragem. E vae, por-

que é mais facil escapar dium tiro

do que escapar das língua¡ do mm¡-

do. Não vae em nome da verdade.

Vae em nome da mentira.. Vac em

nome da hypocrisia.. Não vae por

coragem. Vae por covardia..

Sempre que d'um lado pesa uma

influencia maior, o homem procede

em virtude d'essa iniiuencía. Sup-

porta ,todos os jogos, sempre que,

para os saccudír, tenha de correr o

menor perigo.

Proclama a guerra, apregoa va-

lentias, estygmatisa o medo, e tre-

me de medo sempre que tem de

entrar em guerra.. Fanfarrão, aco- .

bertado com uma coragem postiça,

escravo das o iniões dominantes,

que não tem va or para, repellir, vae

á, guerra. pelo mesmo motivo por-

que vae ao campo du honra.

O medo, que se apodera do

l

homem no campo da batalha, e que

só dosapparece 'quando vem a. lou-

cura., verdadeira. loucura, da cami-

ñcina, é já. hoje uma coisa indiscu-

tivel.

E' conhecido o ruido singular

dos rcgimentos de cavallaria, e o

ruido, não menos singular, embora

d'outra especie, dos regimentos de

infanteria, nos instantes que prece-

dem o início do combate. Só ao

medo é attribuido o facto do mi-

lhares do tiros disparados produzi-

rem resultados relativamente insi-

gnificantes.

Ha homens_ excepcionaes, que

arrostam o perigo. tranquillamente

por um esforço supremo da vonta-

de. Mas esses são Os primeiros a

confessar que só á. forçado grande

imperio sobre si proprios conse-

guem dominar o modo, que d'elles

se apodera. Taes, entre outros, Tu-_

reune e Skoheleñ'. Verdadeiramen-

te corajosos, estes l

E', pois, muito menos sólida. do

que se imagina a. coragem do sol-

dado na guerra. E, em todo o caso,

vale bem menos que a d'uquelle

que se liberta da escravidão dos

habitOs maus, des preconceitos esa¡

tupidos, das convenções ridículas;1

one a d"aque1le que so emancipar

d'uma opinião publica dr-soriontada

ou desvairada; que a d'aqnellc que

lnctuí pela verdade e pela justiça.

como quando imagina. a Europa fe- ellss que voltarium ns suas atteu-i
derada engolida pelos soldados do

rabicho.

Como o ,diabo do homem toma

a coisa a sério é que dá vontade de

rir! Elle e outros. Não pégo n'um

jornal que não leis. artigos prophe-

ticos, e patheticos! sobre a futura

invasão dos amarellos na Europa.

E' a mania. das originalidades.

D7esse mal soti'remos nós. Todos

querem ter a sua idéa e o seu re-

medio. '

Pois deseaneem. Antes da Chi-

na vir conquistar a Europa, irá a

Europa conquistando a China. A

Russia já, comecou. Já começaram

todas. Mas a. Russia com mais de-

cisão.

Imaginar que a Europa, com

todo o seu formidavel poder de ci-

vilisação, com 30 milhões de solda-

dos, sem contar com o auxilio da

America, havia de estar á espera

que a China se amasse, se enri-

quecesse, se civilisasse para a vir

engulir d'uma vez só, é d'aquellas

chimeras que ainda espantam.

Velha-os Deus.

D'essa estamos nós livre. E os

nossos netos tambem.

A. B.

W_

Aos nossos assignanles

Pedimos aos nossos est]-

mavels assignantes o favor

de pagarem os recibos das

suas assignaturas logo (line

ellos lhes forem apresenta-

dos. para nos evitar-em alo-

res despezas de cobrança.

Asslm procedem quasl to-

dos. Alguns porém. descul-

da-se. c d'ahl resultam e.-

bnraços que desejamos cv¡-

tar.

Esperaos que esses at-

tenderão este pedido.

--+_

Ainda a ponte

da Beslida e as da Gafanha

e Angeja

Sobre este momentoso assum-

pto publicava o Primeiro de Ja-

neiro, do Porto, em telegrumma

expedido da capital, com data de

1, o seguinte:

A ponte «la nnrtoza

O sr. ministro das obras publi-

cas declarou hoje na camara que

não ordenou a construcção da pon-

te da Murtosa como affirmaram va-

rios jornaes. Mandou apenas estu-

dar o local e condições em que es-

sa ponte poderá ser construida, es-

tudo que só se concluir-á. dentro de

trez mezes. Affirmou que não 0011-,

cederá. quantia alguma, para a cons-

trucçào d'essa ponte.

Será assim, será. Isso pouco

nos importa..

Mais uma. vez repetimos o

que aqui dissémos duas vezes no

numero passado do Povo de Avei-

ro: «somos por todos os melhora

mentos publicos, especialmente

pelos que dizem respeito ao nos-

so districtm, mas nño podemos

tolerar, sem o nosso vehemente

protesto, que o governo mande

proceder nas trabalhos perlemi

nares da ponte da Bestida, (lo

go que assim querem que seja)

que vae, segundo os calculos mais

provaveis, a perto de 600 contos:

e lance ao ostracismo as pontes

du Gafanha e de Angeja, que se

construir-hm¡ por menos de quarta

ções, jámuis por que a da Gafa-

nha é uma verdadeira armadilha

onde, mais dia menos dia, cahi-

râo mtos humanos.

Com fundada razão extranhá-

mos agora que, a simples collo-

cação de um parocho, désse oc-

casiño n que o governo se occu-

pusse da ponte du Bestida quan-

do nunca se lembrou d'aquellas.

E não cessuremos de prevenir

o publico do perigo constante

em que está. a da Gafanha e tam-

bem de pedir no governo que evi-

te uma desgraça certa, ordenan-

do a sua substituição por uma

ponte de ferro.

A de Angejn não está de me-

nos necessidnde e d'elln se paga

e respectiva portagem.

-_-_--'__

FESTA INTIMA

O nosso prezado amigo Anto-

;nio Maria Ferreira festejou no dia

29 o anniversario natalicio de sua

filha Guilhermina., que. elle, como

pae extremosissimo, adora.

A essa festa intima, que decor-

reu por entre alegrias e temas ex-

pansões de toda a familia Ferreira,

veio assistir de Lisboa o nosso ve-

lho e prezadíssimo amigo João Fer-

reira, de Braga o nosso prezado

l'amigo Joaquim dos Santos Silva e

de Coimbra o sr. capitão Homem

Christo.

w Ao nosso amigo Antonio Maria

Ferreira, que tem um admirava]

coração de pac. muitas felicitsções,

e á. joven e adoravelíGuilhermina

:muitos amics de vida. e mil ventu-

ras.

:aumentou

Com este titulo, e em novo

artigo publicado no Tempo, de

excellente doutrina como o pri-

meiro, escreve o sr. Dias Fer-

reira':

 

Então n chamada representação

nacional deu de todo em droga por

consenso unaninlc de todo o psiz e

com o accordo d'ella mesma.

Assim, hn. dias, um membro da.

mesmo camara, em plena assemblóa,

usava do apito.

Mas não usava do apito pedindo

soccorro contra qualquer horda de _

malandros ou de bandidos que pre-

tendessem forçar as portas du repre-

;sentnçào nacional e investir com os

ãnugustos conselhos da nação.

I Não.

Contra quem o deputado apitava

era contra a propria. representação

nacional.

O illustre deputado usando do

apito julgou-se ahi para na bandas do.

Mouraria, ultns horas da noite, quan-

do a fadistngem dos antros mneaça n

algibeiru e a vida do cidudíto que

passa.

O uso do apito significava que o

illustre deputado se iulgnva transpor-

tado das collas do velho mosteiro de

S. Bento para as viellns perigosas e

nrriscndas do bairro mais antigo de

Lisboa.

Mas a mais eloqueute não foi a

manifestação individual do cidadão,

aliás pessoa muito distincta, que lau-

çou mão do apito nas horas de estalar.

Essencto individual podia expli-

car-se pela paixão politica que conduz

muitas vezes às nmiores aberrações.

O mais eloqnente foi que Côrtes e

'nação se :issOcinrnm em applansos no

uso do apito contra a assemblca inti-

tuludu. de representantes da nação.

No cunlaru todos acharam graça

 

Esta é a. grande coragem, a cora- ousextaparted'essnimportancia. ao acto mais deprimente que pode



imaginar-se para aquelles a quem era como

dirigido.

No puiz todos deram razão ao in~

Ventor do expediente contra as mons-

trnosns deliberações do corpo politico_

que em vez de ser advogndo do gover~

no devin scr advogado dos povos.

Mas ha mais e melhor.

A poucos dins do uso do apito vi-

nha. na mesma camara des deputados

' outra acena, senão mais engraçado.

decerto nmis significativa do que o

Povo DE AVEIRO______________________________________

não em 1892, mas em 1898.13

fica-se com uma idéa exacta do

valor moral de todos los cory-

pheus do franquismo, na. locali-

dade.

Jayme Dum-te Silva, bacha-

rel formado em direito, homem

de varios meritos e virtudes, fun-

dou' n'esta cidade um periodico

republicano encarniçrdo, (lo-0 ao abysnw; com os quo teem Tambem tem e<iado aravoxnenlc en~
. . .V . __ _ fermo, na sua casa no Lisbon, o sr. con-

Commett'ldouma'géne ”water/yu]th selhoiro Bento Fortunato de Mouro. Cou-
dc crimes, de audaciosos cre'nm lino d'Almeíd-'I ti'Eça.

'i9

que pedem a pena 'numa' Está melhor dos seus incommorlos,Eis os homemsinhos com os a esposa do sr. Manuel Maria Amador,
us s oâo ' õe sul- *q e J . ,Fumco se prop Tem estado doente com nm ataquevar o paiz.

derehumaiísmo. a esposa do sr. dr. Ale-Eís os homemainhos que José xandre Correia Telles d'Arnujo e Allm-F _ f L . queique. distincto advogado na coroar-istevao, segundo o nmoso 'JIZ ca de Estarreja.

de Magalhães, abençõe. da im- r

   

   

            

    

   

   

caso do apito, destruir a monotonia

das discussões. '

Em. a venda. do vinho em pleno

¡pai-hnnento.

Uni deputado não encontrava quem

iho comprasse o vinho.

Outro representante do povo fu-

zin-lhe logo a compra a preço fixo.

Se não fôrn s. msgestnds da tri-

buna. onde o contracto sc fazia e a

cotação politica das nltns partes con-

trnctnntes, dir-se-hia que estavam

Itratando negocios ds saber-M no mes-

mo logon' destinado exclusivamente a

fabricar leis sabips e justas pera feli-

cidade dn nação.

Pois dentro e fórn. dn camara to-

dos acharam graça ao facto de se

ajustar a compre do vinho na mesmo

cnsa e no mesmo tempo em que se dc-

vinm discutir e resolver as questões

que mais interessavom á. vida da na-

clio.

Seja porém como fôr, interpretam-

se como se interpretarem os fnctos ex-

cepcionalmente extraordinnrios do uso

do apito em plena camara contra a

mesma camara, e das negociações pa-

rn compras e vendas de vinho, no seio

de representação nacional_ é câto que

a instituição cumnre dos deputados

den o que tinha a. dar e que se torna

indispensavel remar par outro lado

para acudir aos direitos do cidadão e

d algíbeirs do contribuinte.

+_

Theatro Aveirense

No proximo dia 13 do corrente

haverá no nosso thentro um espe-

ctaculo promovido pelo Grupo Dra-

matico Boa Esperança, do Porto,

subindo á scene. a engraçadissima.

comedia em 2 actos,_-Tira 'lulu'

'a. _. menina~a chistosa comedia

em 1 acto -Os ciwmes--e o monolo-

a o-A marte de Dido.

E' de esperar uma, casa boa.,

attento e. que as comedius devem

agradar.

Os bilhetes encontram-se. á ven-

da em casa do sr. Francisco Migueis

Picndo, Li rua Direito, e os preços

são os de casa. e ao alcance de to-

dss as bolsos.

APOSTATAS

republicano, em 1898, intitulado

Jin-nal de Aveiro. Ora no nume-

ro 4 d'esse semunurio, de 20 de

março do referido anno, dizia o

illustre bacharel, a proposito de

umas palavras proferidas na on-

marn pelo então deputado Lucin-

no Monteiro:

:O tribunal popular que

um dia se h. de reunir, não

dá effectívamcnte meios sen-

tenças': dá a absolvição ou s.

morte! O que faltou ao sr.

Luciano Monteiro foi a cer-

teza nas suas palavras. Es-

queceu-se de dizer que Deus

não quer, que Deus não pó-

de proteger malundris e trei-

dores: que Deus, se existe,

tal como o apregoam, é bom

e justiceiro.

Faltou, pois, ao sr. Lucia.-

no Monteiro dizer que o tri-

bunal popular revolucionario

se tem de reunir mais tarde

ou mais cedo, o então deci-

dirá! em ultima instancia (ls.

sorte d'esses corruptos que,

cheios de hypocrism, cheios

de interesses e_ de ambições,

cavaram a nuns de Portu-

gal, levando-o so abysmo.

De resto são boas as suas

palavras. i' -

De resto o que disse é

conceituoso e verdadeiro.

_.. E foi dito com conscien-

cia., porque o deputado da

minoria. ssbp, tão bem como

nós, que todos esses actos

que se veem praticando ha

quesi meio seculo, que esse

modo porque se tem gover-

nado em Portugal, levando-o

ao desoredito e á insoloncia,

é uma série ininterrupta de

i crimes, de audauioaos crimes

que pedem a. pena ultima,

que pedem a. decisão serena

e fria. do Povo que tem sido

a victima. pacífica d'este cs-

,tado de cousas, d'esta fôrma

de governação corrupta, vil,

mnlevola e indecente!

D0 Povo que tem dormido!

Do Povo que acordoub

  

Julgava elle que tinha accor-

Escreve-nos alguem, que não dado. Accordnr o povo em dur

conhecemos, a perguntar-nos se papa. ao illustre bacharel. Viuhn

onuctor do manifesto dos repn- n Republica e a Republica não

blicmios-de AVeiro. publicado em podia ser ing'nta com os set/,stri-

1892, é o lindo Mijareta. lhos. Mas como o povo não accor-

Nã'o 6. dou, o illustre bacharel não este-

O lindo Mijaretn ainda n'esse ve com mais squellas: pásson a

tempo era um menino. fazer cansa commnm com os mr-

Maa, já que falaram no lindo mptos que, cheios de bypacrisias,

Mijnretn, não será asneira nenhu- cheios de interesses e mnbições, ca-

' m vêr o que elle dizia tambem, iram a rui-na de Portugal, levan-

Em

(4.0) llllhllll'flll

CAlibw Arnsruw Busco

o OLHO os 'VIDRO
(Romanos historico)

XIV

o segredo horr'vel Peninsula. O hospnnhol relatOu a sor-

Ao outro dia, Francisco Luiz foi te dos judeus em diversas portes do

convidado a jantar com o seu medico. mundo, para concluir que em Portugal

A condolencia n que o movem n. infe- e Csstella eram clles mais perseguidos

licidade do hebreu Sá. Mourão ntou do que poderiam sêl-c no inferno se,

,mais n'alma os lisina; de sympnthil. como piamente cria, Deus os tinha,

con¡ que o Olho de Vidro o entranhá- castigado com fogo infinito.

n na intimidade dos seus. Braz de Abreu. posto que familiar

O israelita de Ouer ia triste. do santo oñicio, recebeu de boa som-

Dir-se~ia que nunca elle, até á vespe bra aquella um tanto ironica reflexão

ira d'aquelle dia, devéms so comvuncê-

.ra da morte do seu Antonio de Sá.

Tantos annos idos, e elle ainda a que-

r-lhe e como que n espnral-o! Já o

u contemporaneo Barreto lhe havia

  

dito ns summa o que Braz de Abreu

lhe dissera. e todavia o convencimen-

to dn morte do marido de D. Maria

nlo o linha ainda. penetrando, ao que

parecia.

Durante o jantar, como nenhum

estranho nssistisse, a fóra o hespnnhol

   

prtlilmlndo o comparação fnoeâo.

Voltando á, conversação

niiterior_ refh-xionou Francisco Luiz

que, tendo estudado algum tanto os

  

mortalidade l

E ñca o resto, o melhor l para

outra vez.

_ü_

mn: no RECREIO innsncn

Roceheram-se mais prendas das

ex.“m sn": D. Emilia Branca, 1 estojo

contendo canetas, lapizeira. borracha,

raspadeira e tinteiro. D. María Ignez

Champalínand Duff, 2 slmofndões para

sophá. em veludo." sendo um pintado a

oleo, 2 quadros pintadas a oleo, 1 'par

solitaríos,.'i chavenA'e pires de porcela-

na dourada, i par de noreiras, 2 cestos

metalicos de phantasia e i pano borda-

do para sapatos. D. Deolinda Freire da

Encarnação, 1 descnnça-relogio em seda

l(bordado›. n. Maria Rita Sarahsndo, 2
paimatorías de vidro e i prato tambem

de vidro.. D. Eduarda dc Jesus Moreira,

1 hilheteira em seda, (bordada.) D. Na-

tividade da Trindade Corrallo, 2 passe-

pm'tout para retrsctos.

A direcção da sociedado insts nove»

mente com todas as pessoas a quem en-

Estcve a semana passada n'esia ci-

dade, osr. dr. Ahiiio Goncnlves Mur-

ques, acreditado clinico, nn Oliveirinha.

-X'

Esteve segunda-feira n'csta cidade,

dando-nos honra da sua visita, o nosso

bom amigo, sr. João Ferreira, nm dos

directores da companhia dc panificação
lisboncnse.

JL

Está doente em Lisboa, a sr. viscon-
dessa de Çarnoxido.

SEMPRE_ÊILTRÉS
Os biltros falam cm contas

das espingardas. Não dir-iamos a.

tal respeito uma unico pnluvrn,

porque não tratamos dos garotos

senão quando isso nos convein,

sendo-nos, áparte essa convenien-

 

\CARTA DO PORTO

No quinta-feira dn. semana finda,

como todos os jornnes relntnrnm, pur-

tiu para. a capital n grande commissão

de industrines que foi junto do gover-

no interceder para a approvnçãoim-

medintn dn nova pauta.

Não sabemos_ nem queremos en_-

trar em discussões, qunes os in'tuitos

lque teem 'os industriaes paro mais

uma. vez pedirem n reforma da pauta.

Será pn'n beneficiar os opsrurios,

os unicos que percisnvnm de melhorar

a sua miserrima situação?

Será. para beneficiar o consumidor?

Não nos parece. pois desde a ulti-

ma. vez que a pauta foi reformadn a

favor da industria o opel-crio tem sido

mais mal remunerado nas seus traba-

lhos e o consumidor mais mal servido.

A nossa. Opinião, pois, sobre a re-

forma da pauta ó que ella vem bene-

ficiar. unicamente, os cofres dos in-

dustriaes.
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Todacns manhãs. no tempo actual,

se vô atravessar nas ruas d'estn cida-

de, pelotões de soldados, que debaixo

de forma. vão para as differentes egre-

jas confessarem-se.

Achamos ridiculo e no mesmo tem-

cin., inteiramente indíifcrentc o P'O “m MWM?“ á “bàrfhde de P0"“
que eu“ dizem se não qe déssp aumento, obrigar o militar a confes-. , i , i , o Aviou cartas ecirculares, a fineza de não i

 

demoraram a sua resposta para boa re-

gularidade das coisas.

_w

'Emprcza Ceramica

da Fonte Nova

Acaba esta. emprezn de nu-

gmentar os productos da sua. fa-

lbricnçiio e introduzir melhora-

mentos novos nas suas oñicinas,

tornando assim aquelle estabelev

cimento um dos melhores no ge;

nero no paiz.

A telha pelo systems de Mar-

selha que alli se fabrica, é de

muito boa qualidade, e Vuc tendo

largo consumo tanto entre nós

¡como para fórn.

Recommendamol-o aos nossos

leitores e ficamos certos que mui

to approveitarão fazendo as suas

encommendas slli.

Na secção competente vne o

nnnuncio dos seus novos produ-

Ictos, que são vendidos por preços

con vidativos.

$-

;l nossa carteira

Acompanhado de sua familia partiu

para a sua casa dc Villa Verde, o sr.

dr. João Feyo Soares d'Azovedo, digno

secretario geral d'este districto.

i

De Lisboa regressou á sua casa de

Iihavo, o sr. dr. Manuel da Rocha Mn-

dail e seu filho, o sr. Amadeu da Racha

Madail.

s

Tem estado' em Lisboa¡ o sr. João
Marques da Cunha, proprietario e capiv

talista d'esLa cidade.

s

Tem passado muito encommodado

de saude, o sr. conselheiro Ernygiuio

Navarro, distincto director politico das

laNovidades».

s

Passou na quinta-feira. o snniversn-

rio nataiicio do sr. José Roballo Lisboa

Junior, digno escrivãomjudante d'esta

comarca.

 

factos da inquisíção de Portugal, no-

tárn que a santa bandeira de S. Do-

mingos de Gusmão era pouqnissimo

misericordioso com os bsbrêus'medi-

cos ou estudantes de medeoina.. E

'ajuntou :

-- E' sabido segundo me fizeram
-qno nunca. se esquecera de c ser na crer alguns foragidos de Portugal, que
linguagem _praticarem largamente os estudantes dc medicina apenas li-
ácaros. dos actos do santo ofiioio na cencindos, ou se acreditavmn como

familiares do santo oñicio, cu se ex-

pntriavum nntes que a inquisiçflo os

desterrasse d'este mundo. Dou como

exemplo Henrique de Castro Sar-

mento. . .

- Foi meu condiscípulo--atnlhou

Braz de Abreu.

- Pois então ssbc vossemecê que

elle etá em Londres, com o nome de

Jacob de Castro Sul-mento, em tnnto
do connnonsnl, nttribuindc a. genio es- credito e dignidade que, pouco ha, foi

elevado á. cntllegoria de membro do

n noite collegio real dns medicos, e sooio (in

sociodmle renl do Londres 'P Este grun-

dc subiu, e corcformudor da soicuoia,
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o caso engraçado dc scr correh-

gionurio dos biltres precisamente

o unico individuo que está nos

casos do poder dar os contos que

elles pedem. E sabem-no, os bil-

trcsl Sim, os biltres sabem per-

feitamente que é esse individuo

o unico que. pode com segurança.

dizer qualquer coisu :L tnl res-

peito. Não o ignoram. Mas são

tão pulhas que fingem ignora-lo.

Pulhas sem deixarem nunca

de ser usnos. Porque afinal ou

hão de tapar a bocca, sem dize-

rem mais pio a tal respeito, ou o

individuo em questão, que é ho-

mem sério, terá de vir a publico,

por amor da verdade, dizer qual-

quer coisa n tal respeito.

Epor aqui sc avalia mais uma.

vez o espirito que preside n tudo

quanto dizem aqucllcs biltrcs.

R';%I›11gnn.iites bandidos, que

cadi vez nos incitem muior nojo.

Quanto :ic contas dn. subscri-

pçã › J cron'_\'mo Snlgndo, outra

vez rcpctimos o quo _já disséinos:

estão á. disposição de todos os

siibscriptorcs que ;ts q ucirum vér

c serão publicndns immediamcn-

to so algum d'ellcs assim o dc-

sejur. '

Não ha nada mais positivo.

*3, posto isso, quo vão pas-

senr os bnndulhctcs com as suas

intimações ridículos.

Term tzinto de sujos como

de imbecis.

-W

A esperança anda c luz ao cimo

da aiihcção como e. naphta ao de"

cimo, da &grid-V. HUGO.

W

que serin hoje em Portugal, se não se

evadisse d'uqui uns quatro anuos de_

pois de licenciado ?Seria porção d'essa

vaca do Tejo por onde se misturam

as cinzas de muitissimos da sun raça

e do seu nlto entendimento. Outro

medico houve ahi cm Coimbra, segun-

do me disseram, que chegou a perteno

cer no corpo onthedrntico, e teve de

fugir com sun mulher para n. Indio.

hollandeza.

- Quem era ? perguntou o doutor.

-- Se“bem me lembro_ tinha elle

um nome nssnz parecido com o de

vcssemecê. Clmmnvn-se Francisco

Luiz de Abreu.

- E' verdude l-noudiu D. Josephn

--que nome tão semelhante l . . .

- E não sei _disse meditntivo Braz

Luiz-como esse nome me despertn

coisas da minha primeira. mocidade l

-- Póde ser_tornou o hospeda-

que, no tempo em que vossemecê estu

(lou, Se fullnsse ainda. no lento fugitivo

- Creio que sim z lia de ser d'esse
vb

 

Já não será tempo de terminar

com esta imposição ronccionarín?

Já não será tempo de dnr ao sol-

dado a liberdade de pensar conforme

os dictsmes da sua consciencia?

ill**

Nu Universidade Livre tem reali-

sndo conferenciss sobre Botanica o

distincto naturalista e nosso correli-

gionario sr. Gonçalo Sampaio.

A aiiiuencin, que tem sido nume-

rosa, tem applaudido c illustre con-

fcrente.

O

II*

Recebemos um manifesto, appelnn-

do para s. intervenção de toda a im-

prensa., contra o ntientndo de estarem

nas prisões de Hcspsnha nmis de 200

obreiros c que teem recebido tortu-

ras atróaes, sendo os seus crimes a

gréve ou a propaganda da mesma.

Parece invcrosimil que nos princi-

pios do seculo XX. o seculo do Pro-

gresso e Liberdade, sc mantenham

essas prisões repugnantes.

Não poderemos deixar, como peo-

neiros da Liberdade, de protestar con-

tre este crime de [een-humanidade,

esperando que os republicanos de

Hespnnlm levantou) o grito de guerra.

1-3-904.

A. M.
"_+__-›

Semana lllnstrmla.~§um-

mario : Condessa de Figueirózrillus-

irado). Chronica., por M. da. Fon-

seca.. Silhuetes, por I). Paco. As

tres gottas, or Coelho Nei-to. Peo-

cadora, por rthur Doria. Theatros,

Modas, ultimas creações (illustrndo).

0 condo de Sehugosa e o Paço de

Cintra (illustredo) Muzica.

Recebemos o n." 14 d'esta. cx-

cellente Revista litterarin e artistico.

1-'

Liga Nav al Portuguezn. ~~

Recebemos o Halen-'m Official, rola.-

L-i\'0 no mcz (lo dozenuro. rl'osta

w ¡mirim-ira nssm iaçào, ('nni excellen-

tes artigOS o informações.

  

   

  

tempo que me vem estas vngns me-

morias-_rednrgniu o Olho de Vidro.--

Creio até que elle terin sido contempo-

raneo de meu sogro.

- Provavelmente serin-obtempe›

rou Frnncisco Luiz.

-- E n mim me está, parecendo-

acroscmitou D. Josephn-que alguma.

vez ouvi meu pne proferir esse nome.

- Ouviu 'll-_perguntou o hospeda

com o coração sobi-esnltado.

-- Ouvi, sem duvido.. . . Francisco

Luiz de Abreu... Pois não ouvi?

quantas o qunntas vezes l. . . Que fim

teria esse homem? r

- Provavelmente morreu_ senhora.

_Respondeu o llel'r-il; e proseguiu

sem sensiwl mudanca de rosto t_-

, Pois nhi tem, senhor doutor Braz, ou-

tro example de perseguição :t inn-(lici-

na. Ainda bom qur- vossrnwcê niio te-

vo de provar qm- o sou npr~!l;do linda

tinha que Ver com o do medico fugi-

tivo.

  
(Cb/it !mim .)
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D, › :lista empreza previne os cria-4 ' P F A F F" 5

í dores de que recebe gado

para açougue nas epooliasl A

proprias pelos preços que e

consta do seu contracto.

~
l
l
l

Fundada em 1862 eli ¡MSEISLAUTEIN '

são estas as melhores _aellnas de costura

FONTE NOVA

MH_-
i

Mello Guimarães & Irmaos A machina (PFAFF) para costtireiras.

A machine (PFAFT) para alfaiates.

   

  
  

l', _ "AVEIRO
A machine (PFAFFB para modistas. 5

ll”? .. _ Venda de 00“'092 em 'el' A machista ¡I'FAFFf para sapateiros.

'. 'ao tmn' '9 seãnlda'Íe'fas , A machine (PFAFF) para seleiros. ›

_Ti "k FABRICA e vapor de telha do eyetema de Marse- _- ::832302398 :mmm'acsç:°ãe'¡ _A "meu“ P“m Clorãmgos'h e de eo““ a .

h . ' . 1 . _ l ' ¡ *A . L c . r _

, -V i Ilia, felta pelos processos mais modernos e aper- ._ cada (na. , A desde arlmàiãz:cambrazapãàam:isagFOSSOSÊabedaI' y

feiçondos. Ae condições estão patch-l :- v

_W_-
A machlna (PFAIF) e se_ duvlia a ral-lntes no acto da arrenatação.

'
de “das as nachlnae ele cost-ra

i

t
i
l

_ Encontra-se a venda n'esta lalirica grande

$223 quantidade de telha lranoeza e seus aceessorios,

e bem assim outros artigos para construcçoes.

É taes como: azulejos para revestimento de pa-

redes de variados gostos, vasos para lrontarias,

siplioes. balaustres, manilhas. etc., productos

Ensino gratis. Garantia illimitada.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos.

Para collegios e escola¡ de meninas, preços e condi-

ções especiaes. _

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para -

toda a classe de costura. _

Conserla-se machines de todos os systemas. ,

lenda do selio, tripa, san- "

gue seoco para adubos, es- '

truine. etc. “

, Rua da Boa Vista, :w

llue rivalisam corn os das principaes labrioas 3 LÍSbOÉl wma??? catalogos “mms que se "meu“ mm¡-
; l ._ @(1 OS a l

congeneres do paiz. lllllllllllllllS Ill llillllllllllllll ao“, (Mada 8M“ 3, 8;,ng t

Tejolos de varias dimensões. P“ . -- i ':
inroiuo x. rrpnini convinno 1 ANADIA_SANGALHOS ,1

LIV o 'r NC RS “o l . ""u

“mas “me“ ° ,. ,r e:: crime-.ri @JL-1'
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